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Área com INDICADOR ELEVADO, confirmado pelos 
técnicos de manutenção (DOMASAS) o diagnóstico 
de mau uso na rede coletora.
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Efetivar o Protagonismo Socioambiental

Mitigar os impactos negativos 
potencializar  positivos 
interações individuais e

 coletivas 

Questões de infraestrutura 
e saúde pública















ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO







Resultados e Discussão

Ø 90%  Redução (2020)
Ø  mantendo até o ano de 2022=  3,45 Manut/km.ano







REPLICABILIDADE
Solucionar problemas nas redes 

coletoras de esgoto causados pelo mau 
uso do sistema pelos usuários finais
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EDUCAÇÕES AMBIENTAIS



Conclusão

A INTER-RELAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, 
TECNOLOGIA SOCIAL E EFICIÊNCIA OPERACIONAL NO 

SANEAMENTO AMBIENTAL É CRUCIAL PARA ALCANÇAR 
MELHORIAS SIGNIFICATIVAS NA GESTÃO DE ESGOTO E NA 

QUALIDADE DE VIDA DAS COMUNIDADES



.

A adoção de tecnologias sociais, juntamente 
com um foco na eficiência operacional, não 

só reduziu os índices de manutenção 
corretiva, mas também trouxe benefícios 

ambientais e econômicos.



A participação ativa da comunidade e a 
implementação de soluções tecnológicas 

simples, mas eficazes, podem gerar 
resultados tangíveis e duradouros. 



O compromisso contínuo com a educação 
ambiental e a inovação tecnológica são 

elementos-chave para o desenvolvimento 
sustentável e para a melhoria da 
infraestrutura de saneamento.



B E N E F Í C I O S

Bem Estar Social; Saúde 
Pública; prevenção de custos 

emergenciais
QUALIDADE DE VIDA

Diminuição de impactos 
ambientais; Reclamações de 

clientes; ressarcimento de danos



Recomendações 

ü Investir Continuamente em Educação Ambiental

ü Implementar e Incentivar o Uso de Tecnologias Sociais

ü Melhorar a Eficiência Operacional Através de 
Inovações

ü Fomentar a Colaboração entre Setores

ü Monitorar e Avaliar Resultados



Referências

É possível alcançar um sistema de 
saneamento ambiental mais 

eficiente, sustentável e 
benéfico para todos
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